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  Nota do editor




  Este livro é a edição das transcrições das aulas dadas pelo autor em seu curso Manual da resistência, ministrado através do seu site. Procurou-se preservar o quanto possível o tom informal adotado pelo autor em sala de aula, de modo que se fizeram apenas as transposições, os cortes e as adequações estilísticas necessárias para que se chegasse a um texto de leitura fácil e coesa. O conteúdo, é claro, manteve-se essencialmente o mesmo.









  Apresentação




  Manual de sobrevivência do conservador no séc. xxi tem por objetivo oferecer ao leitor instrumentos conceituais que lhe sirvam para compreender e contestar as narrativas que a mídia pinta como verdades, principalmente as relacionadas à política em geral, à educação, à cultura e às artes como um todo. O manual vai abordar algumas das pautas que fazem parte da agenda política e cultural ditas “progressistas” e são aplicadas por meio das novelas, dos filmes, das peças de teatro... O objetivo é fornecer ao leitor argumentos para contrastar esse rolo compressor ideológico com que a mídia e as universidades têm tentado consolidar sua visão de mundo e instruí-lo a usar essas informações da forma mais eficiente em uma conversa.




  “Manual” vem de manus, palavra latina que significa não só mão, mas também manipulação, a maneira como se usa as mãos para lidar com algo. E “sobrevivência” procede do latim supervivere, que traz a ideia de “viver além, viver mais do que...” — a união de super (“além”) com vivere (“viver”). Este Manual, portanto, foi pensado não só para continuarmos em pé contra esses argumentos ideológicos, mas também para “vivermos além”, ou seja, tornarmos nossa visão de mundo compreendida e legitimada.




  Os apelos da esquerda têm lá a sua fundamentação porque se baseiam em argumentos relacionados à liberdade, ao cuidado com o necessitado, às minorias... Eles assumem uma roupagem muito bonita de trabalho social, mas na verdade funcionam apenas como um meio para atingir outros objetivos. É possível identificar nisso não só um movimento bem rigoroso em termos políticos, como também uma certa intolerância — aquilo que chamamos de intolerância dos tolerantes: aqueles que se julgam tão tolerantes acabam sendo extremamente implacáveis com os que não compartilham de suas opiniões.




  O livro, então, tem esse propósito essencial de ajudar o leitor a defender seus pontos de vista quando for contestado e a fazer as pessoas perceberem que esse discurso aparentemente libertador faz parte de um projeto pouco republicano.




  Capítulo 1
Mídia e construção da realidade




  Mídia, médium e mediocridade




  Medium é a palavra latina que dá origem ao nosso conceito de mídia. A mídia, isto é, o meio, está entre o fato e a população, entre o que acontece no mundo e os leitores ou telespectadores. É a mídia que conduz o fato até as pessoas. Porém, há outra palavra que também se relaciona com medium: medíocre. A mídia é, em si, uma reprodutora de mediocridade, porque os meios de comunicação de massa tentam falar com o maior número possível de pessoas, e o maior número possível de pessoas nem é composto só de ignorantes, nem só de gênios, mas sim de uma média abstrata entre esses dois extremos — isto é, o ser humano adulto de inteligência média, que é tratado como uma criança de doze anos. Portanto, quando os meios de comunicação de massa vão adaptar as notícias para falar com a população, com o leitor ou telespectador, eles formulam um texto que seja compreensível para uma criança de doze anos. Dentro de grandes conglomerados midiáticos, essa imagem abstrata do telespectador é chamada de Homer Simpson: aquele adulto meio imbecil, abobalhado. É exatamente assim que os meios de comunicação de massa imaginam o leitor.




  O Jornal nacional é um exemplo muito interessante do poder da mídia como construtora de realidade. Para entender por que, é preciso lembrar que medium é origem também de outro conceito, o do médium, sujeito religioso que tem revelações divinas e que estabelece uma comunicação com o além. A mídia carrega também um pouco desse conceito, uma vez que assume um ar divino, sobrenatural, espiritual, e capitaliza em cima disso. No cenário do Jornal nacional, por exemplo, atrás do casal de apresentadores há um mapa do mundo, e eles estão sentados um pouco acima do nível do estúdio, onde estão as pessoas comuns, mexendo nos seus computadores. O que isso significa? É quase como se eles estivessem no Olimpo, acima das vulgaridades e da mediocridade do ser humano normal.




  Mestra da verdade, porta-voz dos deuses, fábrica de reis




  Justamente porque está acima do terreno normal e no controle das informações sobre tudo o que acontece no mundo, a mídia funciona como uma grande central onisciente, algo divina. Esse caráter sobrenatural que ela assume lhe confere um outro poder: o de estabelecer a verdade, de ser a dona da verdade — mestra da verdade. A mídia quando fala só pode estar falando a verdade. Ela sabe muito, é muito bem informada, portanto deve estar dizendo a verdade.




  Essa relação extremamente interessante entre mídia e médium vem do mundo antigo, da Grécia arcaica. O escritor belga Marcel Detienne escreveu um livro chamado Mestres da verdade na Grécia arcaica que nos ajuda a entender por que a mídia — não só em termos de jornalismo, mas de novelas, filmes, peças de teatro: a indústria cultural como um todo — tem esse poder de construção da realidade, de onde ele vem e por que ela o está usando para construir uma sociedade que obedece a toda aquela agenda progressista que conhecemos tão bem.




  Nesse livro, Detienne nos explica que a Grécia, na sua era arcaica, não dominava a escrita, isto é, era uma sociedade ágrafa. Ora, como se conserva a memória de um povo que não possui escrita? Da mesma forma como o fazem as tribos brasileiras que também não têm escrita: a memória fica depositada na mente do líder religioso. O líder decora a história do povo. Você pode se perguntar: “Como é que um homem vai fazer para decorar a história de um povo inteiro?”. Como é que um sujeito decora a Ilíada e a Odisséia inteiras ? Mesmo um ator de teatro não decora toda a peça em que está atuando, mas só a parte que lhe cabe encenar. Mas existem maneiras de se fazer isso, chamadas de mnemotécnicas, ou seja, técnicas de memorização: pode-se usar a métrica na hora de falar, aliterações, rimas, repetições, melodias cantadas... Rimando, por exemplo, o sujeito é capaz de se lembrar com muito mais facilidade do conteúdo decorado. Então era comum que o povoado se reunisse periodicamente para ouvir o pajé, o adivinho ou o sophos, que é o sábio (ou mestre da verdade, no caso da Grécia arcaica), contar a história do povo. Ou seja, a história do povo estava na mente de uma única pessoa, que usava técnicas de memorização para contá-la a todos, já que não havia escrita. Essa responsabilidade de ser o depositário de toda a memória de um povo era passada a um discípulo que se tornaria depois o novo líder religioso da tribo, ou o novo médium, ou seja, o próximo que, naquele grupo, faria a mediação entre os deuses e os homens.




  Sua palavra era uma palavra inquestionável, porque ele não estava falando de si mesmo; ele, como profeta, falava em nome dos deuses. É por isso, por exemplo, que um poeta como Homero começa suas obras fazendo a invocação das musas inspiradoras. A expressão que dizemos hoje em dia, “você é minha musa inspiradora”, vem dessa época, da Grécia, porque o poeta, quando ia cantar a história do povo, pedia ajuda às musas. E por que às musas? Porque na mitologia grega, as musas eram as filhas da deusa da memória, Mnemosine — daí também vem a noção de amnésia, isto é, perder a memória, perder a inspiração de Mnemosine e de suas filhas musas.1 A palavra do poeta, portanto, era chamada por Marcel Detienne de palavra eficaz, uma palavra inquestionável, porque diz o que era, o que é e o que será. Ela preenche todo o tempo e não pode ser questionada, já que questioná-la seria questionar a autoridade dos deuses.




  “Poeta”, inclusive, vem de poiesis, termo grego que significa construir, fabricar.2 A tradução latina do termo é producere, produzir. Ao ouvirmos “produzir”, imaginamos uma fabricação, algo como que artificial, mas a etimologia da palavra nos explica que pro significa para frente, e ducere significa conduzir ou trazer. Então o poeta como que traz à tona o que está oculto; ele é também um profeta, dotado de um poder que Detienne chama de “saber mântico”, no sentido de adivinhação — um saber divinatório.
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